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Na Repubiica Argentina desde que um
homem él1ega á edade de 20 anos é con
siderado aplO para contrair matrimonio.

Se não casar, paga um determinado
imposto durante dez anos. Dos 30 aos 35

. anos, o imposto é duplicado. Dos 30 aos I Os meus albos, mais os vossos,
50, é quatro vezes maior. Desde os 50

I
De longe se estão mirando,

a nos até completar 75, é o dobro do an- Os vossos dizem que sim,
terior, oito vezes maior do que o primei- I Os meus perguntarn-Ibe quando?
ro. A partir dos 75, baixa consideravel-

, �
mente. Chegado aos 80. é-lhe suprimido J f..,J •

o imposto. III'I&S .e parotl1aO viuvo que não casar pela segunda '.

.

vez den�ro de 3' a'nos, paga de novo o I .

A c�ntento d?s bons repubhc�nos, forD�
imposto. conforme a sua edade. diSsolvidas as Juntas de,paroqUia de Olhao
São isentos do imposto os mdiviàuos i e Fuzeta, medida que j_á ha muilo. devera

que provarem ter feito, fiO mesmo ano

I
ter Sido posta em exe'Cuçao, para eVitar es

tres petições d� casamento sendo desa} candalos tl vergonbas,
tendidos em todas elas.

'

Consta que a nova junta de Olhão será
Não deixaria de ser bem aplicado em c�rnposta dos ,nossos �lIligos e: corre¡¡gion�

Portugal um impostosinho desta natur e- flOS �rs. Jose JoaqUim, Raml.res, An,tonJO
za. Ha por ahi meninos que só para não JoaqUim V�rgas, Alvaro MarllOs, Jose dos
terem o desgosto de pagar meia duzia de S.antos Pereira e FrauclSCo dos Santos Mar-
vlntens era.n capazas de se casar dez ve- tIDS.

. ' .

zes, mas tambem os ha que paia não atu _ .-Dlz-se que v.ao tambem ser dIssolVIda
rarem a lei do divorcio e os estafermos a Junta de paroqUia de S. Braz de Alportel.
das sogras, eram capazes de dar metade
da sua fortu,la.

AS FUTURAS ELEICÕES I Mocidade Repubficana Radical' e está fi
, liado no Partido Republicano Portuguez.

Apresenta-se como sentinela vigilante
da Republica e do LI vre Pensamento. Is
ro nos basta para lhe dedicarmos toda a

estima .

. Ha já muito tempo que em di- para saber em que sentido preten
"Versos iornaes' de Lisboa e das dem rnanifestá-la, e entretanto vão P·adres femlolnos

províncias se teem escrito coisas os seus adversaries conspurcando \) sinodo da SUISH, reunindo ha tem-

varias a respeito do modo de ser a conciencia do povo, com às suas pos em Coire, decidiu admitir as rnulhe

-d f
• �

RId' 'fi
.

-ri 1
. res ás fUOçge'l d� 'n:"'''!l5.t:-as Ga �¡'ejcl. As

>"

as, utuTas e�lç9.e.s. rID. t�dQ.,""<: �s ,pre Icas artrt ciosas ·e .....e etcrras, paroquias protestantes podem, pois, em-
se manifestou a claro a tendencia para '9 desviar do caminho do de- pregar indistintamente homens ou mulne-
e o desejo das pessoas que disser- ve r. res no' exercicicio do cui to.
taram sobre o assunto. Tiveram Já por ahi se faz uma desenfreá- Esta decisão loi tomada em face da

_uns em vista apreciar antecipada- . da campanha eleitoral e queimam penuria de padres que se vae acentuando
em varios pontos da Scissa.

mente as eleições á face da lei, boa os nossos adversários t<;>dmf os .ca�- Ora aquI está um emprego de primeira
ou má, segundo a sinceridade e in- tuchos afim de-conseguirem arnqui- ordem para 05 7 mil padres que tão con

teligencia com que fizeram a ana- lar o prestigio das' nossas ideias de _

'tra �oss.a vontade nos inf�stam o paiz,
lise da mesma lei. Outros então, pura dernocracia. E assim nos vertamos livres deles.

sem conhecerem a lei reguladora Embora!
_

il proposito
do caso, apenas se meteram em O Partido Republicano Portu- Machado dos Santos, rio seu despeita-
cunjeturas e fantasias atinentes a

guez não terá a veleidade nem co-
do Intransigente; poz ha dias a um dos

demonstrar que as proximas elei- meterà o delito de modificar' ou
seus ecos a designação deste velho pen-

ções teriam o cunho proprio da ' sarnento: Quem não tem vergonha ..•
h

contrariar com processos idénticos Sim, quem não tem vergonha ... vae
onestidade do regimen ou os de-

a sanha de taes ambições e deso- roubando ao povo a escandalosa pensãofeitos inveterados dos velhos tem- nestidades. anual de Ires contos! .

pos da monarquia. Continuem a atirar lama sobre o O mercado de bortan�asNada até hoje dissemos pós a
governo, continuem a difamar os Tornaram a vir até nós alguns arren-

proposito do ato eleitoral e a nos-
seus homens e a sua obra, conti- datarios de toldas deste mercado, afim de

sa atitude de silencio foi unicamen- .

'fi £ I nos perguntarem o que será resolvido pe-
te devida a' circunstancia de' nos

nuem a mist! car o povo com ar- I t -

d
fi

. a camara· so Ire a questae o encerra-

d
.

d
sas doutrinas e a rrnações calumo- menta ás 16 horas.parecerem emasia o prematuras sas l

fi
. Descancem l A cámara, animada certa-

quaesquer a rmaçoes que preten- S b
'

d mente de boas intenções, ha de conven-
dessemos fazer ha tres ou quatro

a eremos cumprir os nossos e-

mezes.
veres. Contra esses rniseraveis pro-.

cer-se de que a sua resolução foi ilegal e,
d d lino d portanto, verá que o seu remedio con

Já hoje. não sucede o mesmo. .cessos e e inquentes a peor ca- siste em ordenar o encerrarnente ás 21

Quasi que nos batem á porta os tegoria.voporemos somente o pres- horas.

dias das eleições, começa em todos tigio e autoridade dos principios dà a formiga tem êatarro
os espiritos a ,acentuar-se a boa ou que constituem oprograma do Par-

O Socialista deu' agora cm espalha r a

má impressão que diz respeito a tido Republicano Portuguez e a atoarda de que o Mundo baixou de 50
essa grande manifestação da von. moralidade com que o primeiro go- mil a 8 ou 9 mil exemplares a sua tiragem,
-tade nacional, e portanto digamos verno deste partido tem feito a con- e mSlste no caso.

, solt'daça-o da' nossa vI'da financel'ra E' um modo curioso de fazer politic.a.de nossa j·ustic.a mel duzia de pala- .

E-Pelo menos, apezar de calumoso, é dos que
vras neste sentido.

.

videntemente não cruzaremos não ofenJem .•VIas o Socialista bem sabe
E' nossa opinião e desejo que as os braços perante o fervilhar dos que o Mundo é hoje positivamente o Jor-

Proximas eleições constituam um outros partidos.' Mas a nossa pro- nai partIdario de maior circulaçãó em to-

aganda elel'toral sera' POsl'tl'vamen do o paiz. No Algarve,. todos os reoubli-nobre exemplo de el'vl'smo e deem p
. .

-
- ,

b d· d d canos, até os proprios adversarios, o leem
a todo O pal'z a demonstraça- () ca- te em lversa a que teem usa o· -.

Icom Interesse, por ser mquestlonave ,nen-

tegorica da múdança formal e sen- até agora os nossos adversarias. te o' jornal mais republicano, ,entre todos

timental dos processos que eram Ha quem profetise para os repu- que por' ahi circulam, com suas falsidades

de perfeita harmonia com os er- blicanos portuguezes uma vitoria e despeitos, a -cujo numero (em vulgarida-
d

..

1
,-

d t d d' de que quasi se não vê!) pertence tambem
ros, crimes e dissoluções do regi- eClSlva nas e e!çoes e o o o lS-

o Socialista.
men que faliu e morreu, mas que trito do Algarve. Ha quem, medin
de modo �Igum se coadunam com do as forças de que possam dispor
a pureza das novas instituições e os diferentes partidos, nos augure
com a moralidade que é propria o maior triunfo 'eleitoral nas dife
da sua razão de ser. rentes assembléas. Mas esses cal-

Temos notado que os poderes culos, essas profecias, aliaz radica

publicas se desinteressam partido,- das por fortes motivos, não influem
riamente ,das eleições, afim de que de modo algum na serenidade con·

esta demonstraçãô de vitalidade que ciente como vemos as coisas.
o povo portuguez vae ter, seja um Temos a compreensão nitida dos
ato livre e praticado com inteligen- direitos e deveres e, porque as�im
cia. O governo da Republica, tendo é, usaremos dignamente dos pro
a melhor noção dos seus deveres cessas que julgarmos uteis á pro
cívicos, está disposto a condenar to- paganda do nosso ideial, mostran
dos os abusos e a reprimir tudo do aos eleitores unicamente duas
que seja ilegalmente contrario á coisas: O programa insufistico do
liberdade dos eleitores. Partido Republicano PoI-tuguez e a

No Algarve, tem o Partido Re- obra colossal e honesta dos seus

publicano dado a prova terminante homens.
da consideração que lhe merece A estas duas coisas se reduzirá a

esta liberdade. Ainda até hoje não! nossa propaganda. Nem abusos,
auscultou a opinião dos eleitores, nem violencias, nem mistificações!

Aloda que llies edite .. '.

A Palda" nosso presado colega de Lis·
boa, pa�ecelldo-Ih,e que todo.s os partIdos
se reUnIram para combater o governo e

fazê-lo derruir, diz cóm toda a sua auto
ridade':

«Está claro que não conseguem O seu

pruposito .•
Isso já nós o sabiamos !

O Imposto do easameato

liJO nLima �ardg� para. automJvC::ls, e dI
zem que o não mt:nos histufl Co palacio

Sihestl'e Falcão ¡Jos Malatesta, em Rimini, Imonalisado
.

_ pelOs amores ae Paulo e de Francesca,
O povo da Madelra,_ como lhe con:tas- narrados por D"nte nos seus belos ¡erce

se que pre1endem atirar lhe para la, na I
tos da Divina Comedia, é presentementequalidade de dep_utado, o arcabouço do
urna grande fabrica de macarOl7,Í.

d�. SIlvestre Falcao, manduu ao sr. pre� Ha quem se: sinta admirado por estas
Sidente do c?nselho este expressIvo Ie

mudanças a que os tempos sujeitara ln os
legrama, assmado por oitocentos elclto- dais grandes palucios,' mas e,a verdade
res:

(
são coias correotes.

«Diz-se que a má sor�e no� quer irnp�r Ha substituições bem peores.
c?mo dep�l;¡do O charla��o SIlvestre. POIS Pois não será por ventura mais vergo.
JlOS protestamos � desde Ja lhe P?dernos �a- nhosa e lamenta vel a su.bstitulção que uJ
ralll.lr que, apezar d� sua enc�gla, nos ns- t1mdmente sofreu o partido evolucionista?
camus d� �a(Ja, se cair sobrtl nos semelban- Nã� será mais reparélvel que os corrcligio-1e calamldudeD. nanas do sr. Antomo José de Alwelda
E' forte, ma .. tem graça. O povo da se tenham transformadlJ numa quadfllh¡¡.

Madeira é assim mesmo: não está para repugnante de calumadores de toda a es·

meias medidas. pecle ? !

..rofana�ão Œ� Voz .aa noeldade»

O antigo palaCIO de Verona, em cujas Recebemos a visita dum novo colega,
varandas entretlOham sua., praticas amo- A VO!{ da Mocidade, quinzenano que se

rosas Romeu e Jqlieta, está hoje conver- publIca na cidade do Porto. E' orgam da

Boa respos la
Dois pedantes cá da nossa terra passa

ram num campo que um lavrador andava a
cultivar.
-Semeia, lavrador, semeia,-diz um

deles-que depois de maduro para nós é!
-PÓda se{, meu senbor-respondeu o

c�mponez-rnas fique sabendo vossa senho
na que ando a semear ceYada.

Vida politica
D.E:M:OLl:N'DO
-

Teve logar na terça feira á unite, pelas
2t horas, uma reunião no Centro Bepubli- IV
cano Democratico, eoucorren.ío a ela um .

Dissemos nós que a vida de Cristo égrande numero de socios do mesmo Centro
e alguns outros cidadãos que uessa data ahi' uma vida mitologica, muitíssimo seme-

ficaram inscritos. _
I ,}'

Ihante -á de outras personsgens egualmen-,
O sr. dr. João 'pe(lrd de Sousa iodícou te mitologicas, .que o precederam na his

aos assísteútes o nome do sr. dr. -Adelino
tori a das ideias humanas.

Furtado para tomar a presideucía da as-
Ponhamos em confronto, para exern

sembléa, _ e o sr. dr. Adeliuo Furtado no- plo, a-""'origem e a vida de Cristo com a

meuu para seus seereranos os srs. drs. origem e vida de Vrschnú, deus da India,
João Pedro de Sousa e João da Silva Nobre, que teve nove encarnações. As ultimas
Aberta a sessão, o sr. dr. J¡',ão Pedro de

foram em Crisma e em Buda.

Sousa expllZ o fim dii convocação, que era .

O deus católico apenas teve, segundo
tratar-se ue reorgauisar o centro. Depois de dizem, uma encarnação em Jesus. Cristo.
feitas umas ligeiras considerações sobre o

Falemos de Cristna. Este redentor nas

caso, procedeu-se á eleição dos corpos ge-
ceu duma virgem a que deram o nome

rentes, ficando estes assim constltuidos :
.

de Devanaguy, e a sua vida foi vaticina- .

da. Isto teve logar 3.5.00 anos antes da
Com¡-8sio exeeutiYa era vulgar, na provincia de Matura, da

Efetivos-Afl)nso Pereira de Assis, Anto- India Oriental. O rajah ou principe �e
nia Marlins Paula, Francisco dos Reis Mar- Matura teve um' sonho. em que se VIU

reiros, Aotouio Pedro Franco da' Cruz e expulso do trono pelo filho que nascera

João PlOtO Ribeiro; substitutos-'-João

Fran-]
de Devanaguy. Por este motivo, mandou -

cisco Rosa', d.� Carvalho, José Francisco An- encerrar Devanaguy numa_ torre, s�lda
tODlO, Jose I'eixeira Rosa José Iuacio dos ram-Ine as portas e. depois, ficou ainda
Sames e Sebastião Diogo.

'
um valente gua��a á.vista da prisão.

_
Mas tudo fOI inutil. Uma noite, apare-£,slemblea geral I ceu d�,�nte da vi�gem Devanaguy o, deus

President» dr. João da Silva Nobre, vice- da India, o tal Vischnú, que pretendia en

presidente, Albino Fernandes Pinto, 1.° secre- c�rnar-se. E então, Devanaguy. sempre
lario, Augusto Verissimo: de Sousa, 2.° se- vlrg,e£I?, concebeu sem pecado. Um vento

creuuio, Estevam Antonio da Silva Costa.. fortissimo destruiu a prisão, e a Virgem,
.

C lb n 'I
tendo o filhinho nos braços, foi transpor-OBse o lea tada por um mensageiro até uma cabana

Efetwos-José Gonçalves Bandeira, Emes- de pastores, pertencente a Nanda. O pe-.
to Mata Branco e José Viriato Maquias; subs- queno teve o nome de Cr.istna.
titUlas-José de Jesus Teixeira, Vitorino Río Quando os pastores souberam da exis-
e Félix das Dores Prazeres. 'teneia de Crisma, prostraram-se deante

dele e adoraram-no. l) principe de Matu
ra,

.

em virtude do que tinha acontecido,
ordenou que se matassem todas as crean

ças recem-nascidas.
Cristna escapou milagrosamente. Aos

dezeseis
-

anos sae de casa e percorre a

India, prégando a sua doutrina. E' o tem
po dos seus grandes milagres: resuscita
os mortos, cura os leprosos1 dá vista aos

cégos. "

Cristna recebeu dos seus discipulos o

qualificativo de Jeseus.
Quando ele um dia ajoelhara numa das

margens do rio GaLlges, foi atingido por
uma flecha, que o feriu, e depois foi pre
gado numa arvore. O que o matou so
freu o castigo de ser condenadQ a va

guear eternamente sobre a terra.
Estas coisas passaram-se 3.Soo anJS an

tes de nascer o Jesus de Nazaré.
Quando os seus discipulos souberam da

morte de Cristna, correram a guardar os

sagrados despojos, mas estes não apare
cerám, porgue Crisma resuscitara e tinhs
subido ao ceo!
Como se vê, a aparição d� Cristna é

como a de Cristo, anunciada ao POVl): tem
o carater messi'anico. A' semelhança da
estrela que serve de guia a09 tres reis
magos, Baltazar, Belchior e Gaspar, le
vanta-se nõ oriente um meteoro brilhante,
que assinala o nascimento de Crisma, des
se deus que havia de resgatar do jugo de
Kansa o rajah ou princiFe de Matura.
Kansa! ao que j¡i se disse, decr�tou, co

mo depOIS fez Herodes. a mOfte de todas
as creanças recem·nascidas. Yosada, mu
lher dú pastor Nanda e mãe adotiva de
Crisma, foge com ele á perseguição dos
assalariados de Kansa, o que depois acon
teceu com a mãe de Cristo, na fuga para
o Egito. Cristo a foi caluniado pelos sacer

dotes, como J<:sus Cristo pelos fariseus.
Cristna faz milagres, re'suscita o filho de
Sddipa�, como Jesus Cristo resuscitou o

filho da viuva de Naim, e transfigura,se
no Vradja, como Jesus Cristo se transfi.
gurou no mon!e Tabor. Havendo sofrIdo,
talqualmente .Jesus Cristo sofreu depois,
deiXOU a humilde e laboriosa vida de pas
tor e entrou, cheio de glOria e de triun
fos, em Matura. Assim como Jesus Cris
to foi crucificado no monte Calvario,
Crisma foi atravessado por uma flecha e

pregado no tronco duma arvore.

Por aqui se vê que a origem e a vida
de Jp.sus Cristo é uma copia servil da ori
gem e vida de Jeseus Cristoa, deus da
India, a oitava. encarnação de Vischnú.
Bastaria este confronto, que é duma fla
grancia estraordioaria, para ficar demons
trado que o pastor da GalIlea nada mais
é do que uma. creação inverosimil da
igreja, baseada em meras fantasias que os

espertalhões copiaram das crenças orien·
.taes. Mas outros factos e outros confron
tos havemos de trazer á a.preciação dos
le,ltores, para que, sobre as ficções que
rodeiam a creaça, lhes não fique no espi
riJO a menor duvida.

FARO.

--------����-------

ÇAl\{CI�NErRO DO POVO

J. Peésse.

Terminadas as eleições, que correram

sem o mais ligeiro incidenle, discutiram-se
varias propostas de ordem interna, e por
fim o sr. dr. Juão Pedro de Sousa lembrou
á assemblea o dever que todos os bons re

pub'i�all(js leem de se manifestar eonlra a

campanha insidiosa que os monarqllicos e

seus aliados estão fazendo ao st. dr. Afon
so Costa, sendo resolvido que o Centro lbe
mandasse um oficio concebido nos termos

que o proponente passou a ler:

«O Centro Republica/io Democratico' de
Faro, reunido em assembleia'geral, inter
pretando o &entir de todo o' Partido Demo
cratico desLe concelho, resolveu por unani
midalJe protestar contra a sordida e calu
niosa carnpanba que certa Imprensa e certos

republicanos despeitados e sem escmpulos,
auxiliando vergonhosamente a causa monar

quica,teem feilo conlra v. ex ,a e o ministerio
do seu governo, e fazem votos por que v.

ex.a" com todo o seu in,teleto, boa vontade
e assombrosa energia, se mantenba á fren
le dos negocios do Estado, para que se con

�olide cada vez mais o prestigio da Repu
blica e melborem as condições economicas
e politicas do nosso pai?."

Borboleta que andas sempre,
Nem- de noite tens socego;
Tu cbegas á luz e morres,
Eu morro porque não chego.

-@>'�'���� �

�cTOÃO PEDRO DE SOUSA]
�,' A�VOGADO -I

(Rua de Salto Antonio, 6
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Já estão a funcionar todas as aulá s

deste acreditado estabelecimento de ensi
no, pr-oficientemente dtrigido pelo nosso

presado colega de redação sr.. Lyster
Franco.
Na sessão de abertura, a que assistiu

todo o pessoal .e grande numero de alu-

nos, o sr. Lyster Franco dissertou larga- H
.

mente ácerca da influencia do ensino de : mUl�o tempo que não vejo paginas
de tao sadia e recreativa leitura.

desenho, demonstrando com citações de
varias autoridades no assunto, quanto es-

O meu livro, de José Agostinho, livro
te ensino é disveladarnente protegido lá

de leitura infantil vasada em moldes acen

fóra, nos mais adeantados p aizes.
'

tuadamente modernos, vincula de torma

Referindo-se ao seu antecessor, sr.
entusiastica e veemente uma profundissi

Ezequiel Pereira, cujas qualidades de ca-'
ma aspiração, mais, uma verdadeira eren

rater e de competencia profissional enal- ça na Bondade e na Perfetibilidade Hu

teceu, recordou que a primeira exposição marras, esses mites de que, dia a dia, os

de trabalhos escolares se tinha realizado agros sucessos da Villa nos vão obrigan-
do a descrer.

no Museu Maritima. em 1910, e acentuou

que a direção de Ezequiel Pereira cons- Em, sentida� e delicadas tintas, adoça-
titue por todos os motivos um exemplo,

das num sentimentalismo puramente hu

que ele orador muito se honrará em se-
manista e

_ racio?al, d escreve José Agosti
guir e, continuar.

_

?'ho a vida simples dos que trabalham

Em seguida disse que, apezar de estar irnpulsados . pela ancia de se tornarem

numa Escola de Lisboa, Ezequiel Pereira uteis a si. e á terra que os viu nascer, al

connnuava a pertencer pelo espirita, e pe-
m is límpidas onde não pustuleja o cancro

10 coração á Escola Industrial «Pedro fétido da inveja •.•
Nunes»; por isso ele. orador. recomenda- São grandiosas na sua sirnplicidade as

va a todos os alunos a maior aplicação personagens do Meu livro. Todas elan nos

, ao estudo, pois nenhuma satisfação maior aparecem nimbadas de uma bondade su

poderá dar-se a Ezequiel Pereira, se ele blime, daquela genuma bondade purtu
voltar a ser nomeado para o jury dos gueza, despida de artificios, rude, mas sã,
exames desta escola, do que apresentar- bravia como as ondas alterosas do mar

lhe para julgar boas provas, que possaIT) que esta raça aventureira dominou, mas
depois figurar dignamente nurna exposi- cumulativamenre suave e branda como as

ção de trabalhos. franjas de prata que essas mesmas ondas
_ Segundo as disposições regulamen- esbatem nas costas de oiro de-te legen

tares, ,8 matricula cootinua ainda aberta.' dario jardim do ocidente.
Deleitam o espirita aquelas formosas

paginas em que palpita, nítida e artística
mente vinculada, a boa intencão de ins
truir e de educar um puvo quese debate
desde muito, numa violentissima crise re
sultanre das lutas e emba tes dimanadas
da incompetencia e da.estulticia arvora

das em arbitrio.
Lindas, risonhas paginas, cujo bucolis

mo levemente sentido auronsa a mais pu
ra díls intenções: educar sem preverter
en,sinar sert:l disparates de catequese nem

pretenções de sugestão.
Belas paginas, inspiradas no mais são

patriotismo,.li-�s, do principio, com aquela
natural CUrIOSidade que sempre em mim

despertam os livros de José Agostinho,
esse trabalhador incansavel, essé obreiro
zelozo a quem os revezes e a mordacida
de venenosa da turba estupida e ignara
não conseguem demover da s'ua tarefa pu·
rificadora de escrever para educar; desse
respeitavel obreiro a quem' as agressões
truculentas da vása não logram entibIar o

animo nem arrefecer o entusiasmo.
Belos de significação e de emotivad�,

todos esses tre.:hos de sonorosa prosa es

sencialmente portugueza, conteem ensina
mentos da mais pura moral, incitando ao

trabalho. á probidade e á honra. pala
vra cujo significado parece tender a ecli
psar-se do nosso vocabulario burguez e

utilitarista.
A vida do lar. do lar ideal-no final

bem de bem facil alcance se o bom sen

so predomina,--é ali retratada, a primor.
Ha trechos e'm que a alma femenina

nelS surge, por assim dizer, a perfumar
aquelas' paginas com a sublimidade das
suas mais puras emanações.
Recorto ao at'aso :

Notíeiasde instrução
ESCOLA INDUSrRIAL «PEDRO NUNES"

o: c::>§§o<: =.

Instrução primaria
Estão a pagamento as folhas de subsi

dio de rendas de casas dos professores
oficiaes primarios do circulo escolar de
Faro, referentes aos concelhos de Albufei
ra, Faro, Loulé e Olhão, e relativos aos

mezes decorridos de julho de 19[2 a ju
nho de 1913. Se:-ve-nos de muito regosi
jo esta boa noticia.
-Baixaram para pagamento as folhas

de rendas de casas do circulo escolar de
Faro e referentes aos mezes de janeiro de

1913 'i junho do mesmo ano.

-Foram nomeados regentes das esco

las centraes de Filro a sr.a D. Beatriz de
Jesus Cabrita e o sr. José Joaquim Pinto
da Cruz.

'

Como tinhamos anunciado, realisaram
se ante-hon-tem e bontem os dois primei�
ros espetaculos do reportorio que se pro
paz executar nesta cidade a companhia
de artistas do Teatro Republica. de Lis·
boa, sao a direcão do eximio ator Carlos
de Oliveira.

'
.

.

O povo' de Faro já teve, portanto, o

prazer de verificar de visu até oode vae a

correção a�/tistica dos atares que nestes

dias levaram á cena, de modo irrepreen
sivel, a Rajadà e a Prime1'ose e que ho

je se propõe deliciar-nos CDm a Fedora,
peça que tem alcançado o maior e;dto
nos teatros de l...isboa e das provinciás.

Desnecessario se tornaria engrandecer
os meritos artisticos do belos atores que
fazem ,parte da companhia dirigida por
Carlos de Oliveira. porque os nossos lou
vores em nada se comparam á critica dos

que, sendo bons apreciadores, lhe teem

teCIdo os maiores elogios; mas ha em nós
uma força irresistivel que nos obriga a

ser naturalmento:: sinceros e que portanto
nos ¡;rrasta a fazer aos granã<;!s ariistas
da Rajada e da Primerose, est�s refe

rencias, que julgamos dignas deles e que
se tornam pre,cisas para este publico de

Faro, pouco habituado, pela forca das
circunstancias, a admirar talentos' e ge
nios.
Duas noites bem passadas as de quin

ta e sexta feira, e a noi te de hoj,e, pelo
desempenho da Fedora, vae ser positiva
mente egual ás outras.

,A Mocidade!
/

Gloria brilhante da vida. Sombra da

decrepidez, Esperança 'futura da Patria
querida, que amamos. Alegria sincera do
lar. \ '

Perante ti tudo se esquece. Tu és um

afago carinhoso para os que te amamen

taram; és a vitoria n o campo da batalha;
o socorro dos desgracados; és imensas
'Vezes a companheira dds pobres a quem,
'sob os farrapos" dás alento para mais
uns instantes de espera!
Sim, tu és a bandeira da esperança

,que tremula sempre junto do coração e

que em beijos de amor e caricias juvenis
e,spalha por toda a parte as petalas odo
nferas das rosas, levando assim até ás

paragens mais longinquas do mundo uma

sau.dade por ti, uma lagrima para ti e um

bellO de amor que servirá de guia atra

vez dos seculos, no campo da honra, do
dever e da gratidão!
Por ti e para, ti, ó Mocidade, o meu

co:a,ção palpita e ambiciona um futuro
sorridente, ch�io de fiares e prosperida
des.
Faro, IO de outubro de 1913,

Honorato San/os.

\

�IVROS

'-'O meu'lllvro" por Jo�é
, A gOStI-

nho. Edição da Companhia
Portugueza Editora, do Por
to.

« Viuva Esteves-Primeiro que tudo. minha
filha, ln vaes ser uma dona-rle-casa. •

Ora a dona·de·casa, para fazer a feli·
cidade dos seilS, deve ter quatro quali,lanes
princi paes: a limpeza, a ordem... a economia
e a alividade.

A limpeza, iódispensavel á saude, ã bele
za. ao bem-estar, em tudo deve exercer-se,
no nosso corpo. na nossa cosinha� nos nlls

sos móveis, paredes e sobrados, nas insta
lações dos animaes domesticas, nas carreio
ras do jardim e da horta, deanle da nossa

parla e d8Iltro do nosso quarlo.
A ordem é indispensavel até para se po·

der ter em tudo o aceio e a limpeza.
Com a ordem tUllo está nos sel)S lagares.
Isto parece insignificante a muilOs, e é

importantissimo. Um exemplo simples.
Suponha-se umà caixa de fósforos. Se es

tiver no seu lagar, df\pressa a temos, ao

precisarmos dela; pão é pOilsivel que com

a, humIdade se deteriore; é impossivel que
uma creança dela se apodere, podendo
'atear estouvadamente um incendio; não

ocupa perturbadoramente o logar que per-
'lence a outro·objeto; finalmente. impressio
na bem, porque é sempre agradavel ver as
coisas onde elas devem estar. A caixa de
fósforos é um pequeno exemplo. Que não

poderiamos dizer de objetos como, um pra
to, uma compoteira. um veslido, um livro,
uma garrafa, de azeite? Ponham qualquer.
destes objetos fora do seu logar, e verão
cerno os não encontram, quando deles mais
precisam, e como é facil que os vão encon

trar, ou partidos, ou cheios de bolor, ou

entornados, e como a cada pass O esses obje
tos hão de incomodar a quem procura 00-

tras cujo lagar aqueles usurpai-¡¡m. Mas a

ordem, minha fi lha, não é ,só isto. A ordem
no lar ensina o emprego raciocinado do tem

po, a divisão do tempo com bom senso e

com horarios ficsos' e permanentes. Não
deIxes nunca, minha filha, o bom costume,
que tens tido de logo ao levantar-te, (je·
pois dos euid ados bigienicos e ginasticos,
antes de nascer o sol, determinares o ser·

viço <le todo o dia e dando a cada tra balbo
a sua bora ficsa.
Nisto está o melbor da ordem,
A uma certa hora, arrumas os qu artes,

a urna certa hora, tratas da capoeira e do

jardim, a outra certa bora, tratas all diri

ges a casinha, a uma certa hora, costuras,'
a uma certa hora, fazes as contas das .les-

-

pezas do dia. Uma bora certa para tudo:
levantar e deitar; comer e trabalhar, e ca

da trabalho com o seu tempo Ileso, como o

aconselha o bom método e o bom senso.

O sr. Rodrigo-Muito bem, minha se nho
ra, gostava 'de que a ouvíssem tantas me

ninas que nos colegios SÓ aprendem a Io

lbea� romances e fignrinos ..• ,

Vluva Este.ves-Depois.. minha filha, nun
ca

. percas. o teu belo amor á economia, por
mais consideraveis que venham a ser os
teus haveres. Quem é rico, precisa de ser
austeramente económico, exatamente como

qusm é pobre, porque, a rigor, o supérfluo
�ão lhe pe,rtence, deve distríhui-lo com jus
uça pelos infortunados, pelos invalidos.
Manuel-Como a questão social seria

completamente resolvida .se todos 'assim
peusassem. ,t I '

ViUVll Esteves-Com' il" limpeza e (com a

or-tern facil te é conservar sempre a bea
economia, porque esta não consiste só em
não gastar mais do que é passivei pelos
haveres, tambem cousíte em tratar mui bem
o que possuímos, concertandó, límpando,
preserverando os objetos de quedas, de cho
ques, de deteriorações diversas. que não
tenhamos de comprar outros a cada passo.
Nunca percas lambem o costume de fazer
contas ngorosas e diarias das receitas, das
despezas, lembrando-te de que não deves
gastar tudo qu ,IOt� teu marido te der para
o governo da casa e que antes deves eco

nomizar todos os dias o que, de repente,
possa ser-te muito preciso numa doença,
num embaraço qualquer da vida. enfim no

cumprimento do dever que todos temos

de auxiliar os que, não teem recursos.

Protessor-Millha senhora, V. Ex.". é a

melhor educadora que tenho conhecido na

vida d�s aldeias.' Com meia duzia de pesso'
as assim em catla concelho, a vida portu
gueza seria modelar.1I
Belo trecho que devia andar na memo- ,

ria de todas as mães e de todas, as 'espo
sas.

E' dedicado o livro aos professores pri·
marias portugllezes e, fra ncamente, n�o
sei qúe melhor 'oferta lhes podesse ser

feita. Deliciosas de: naturalidade e de
côr local, as ¡jersonage'ns que entram na

ação, sim. porque, muito embora se trate

de um livro que o autor num rasgo de

patricia generosidade, d�stinou á leitorà
da primeira infaricia. nem p0r isso, a dra
matlsacão da sua obra mereceu menos

cuidad�s, menos carinhos, que transpare
cem em tJàas as paginas, num solicito

empenho de instn:¡ir, que se revela até na

profusão de gravuras que lhe esmaltam o

texto todo de um ioteresse que empolga.
Para mim, que tenho lido quasi toda a

obra de José Agostinho, um poligrafo
que nos assombra pela sua intensidade
projutiva, para mim que tenho lido os

seus belos poemas. e as suas àliás muito
discutiveis opiniões sobre o sentimentalis·
mo da religiosidade e da crença, ainda Jo
sé Agostinho não escrevera obra mais
sentidamente portuguezá, mais utll e maIs

necessaria' nestes tempos de obseção e de

p�eudo democratismo de copo de vinho e

de I'eituras incruadas em que a vása fétida
e o cisco. trazidos á superficie pela revolu
ção gloriosa de 5 de Outubro, procuram
iDutilisar a pequenina esteira lumino�a do
inteletL1alismo indigena. i" "

E porque assim penso, e porque as

sim sinto, aqui está a razão por que eu,
sem querer saber do que pensará so�re El

caso ali o meu correligionario remendão,
e não menos dos Juizos temerarios que
estas mal alinhavadas linhas poderão pro
vocaT na mentalidade ,sandia do meu mo

ço de mandados, aqui venho, desassom
bradamente �audar José Agostinho como

um dos mais prestantes obreiros do futU�
ro e um dos maiores e mais desinteressa
dos amigos da Infancia.
E não hesito <;m recomendar a leitura

do Meu liv"o porque ele, como muito
bem diz a Educação Nacional, é u tri can�
tico 'á vida dos c3mpos, uma verdadeira

inciclopédia popular, e um benemerito
compendio patriplico para as escolas e

para aperfeiçoar o animal hurriano trans

formando-o em bom CIdadão, e ensinando
a formar a boa filha, a boa esposa e a boa
mãe. '

O meu livro. que todos devem ler, é
um poema de luz ,suave, que nos inunda
o espirito da ma-is bela teoria humana:'
A Bondade ...

Lystel' Franco.·

Guarda repnblicana
A comissão de remonta acaba de adqui

rir MS caval�s, destinados á companhia mix
ta da guarda republicana, na força de 150

bomens, que se deslina á nossa província,
para onde vem em meados do proximo mez

de novembro.

LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO
NUCLEO DE FARO

Anuncia-se que continúa aberta a matri,
cula das escolas noturnas para ás dois sexos,
e que as aulas, começarão a funcionar em

22 do corrente.

Já se falava por alto no caso que ha dias
relatei ueste jornal. A carla. porém, 'qu'e o

Iarmaceutieo Amancio par� ahi enviou. que
vem publicada no ultimo numero, trouxe de
novo á ordem do dia o mesmo assunto. Ain
da bem. �ssim, vemos a questão tornar vul
to e a opinião publica ínieressar-se pelas
questões de sanidade flsica e moral. Nesta
terra é costume fazer-se muito harulho no

começo; tudo se revolta. procurando-se res

ponsabilidades, a ponto de parecer que vae

cair o cutelo sobre a cabeça do culpado.
Momentos depois, começa a bonança'. Vem

a desculpa; os proprios lesados admitem-na
e, instantes decorridos, já os culpados são

creaturas que merecem toda a atenção, por
se terem arvorado em mártires. Os que pri
meiro acusaram são agora os mais reniten
tes defensores!
Coisas desta boa terra, que tanto' sofre

pela brandura dos seus costumes, e pela
indiferença dos seus filhos.
- A' proposito, dos casos de difteria suce

didos. da ação medica, da falta de soro no

deposito, Ida maneira como se pediu em S.
Braz (havendo-o em Faro) da partlcioação
feita á cámara, da pretendida declmação de
responsabilidades, etc, etc, vamos dizer
muita coisa, não esquecendo pormenores al

guns, por insignificaotes que pareçam, em
bora isso vá ferir a vaidade balofa de qual
quer sabio. E' que nestas coisas tem res

ponsabílídade não só quem comete as faltas.
mas tambem quem, tendo conhecimento de

las, as não torna publicas, para que a opi
nião faça as suas apreciações e julgue so

bre o caso.

Tenham. pois, paciencia os que claudica
ram; havemos continuar escrevendo e sai-

Queixaram-se na ssqnadra da policia, pe- bam-no todos os que nos lerem. A,S arnea

las 21 horas do dia i 3 do correcte, Maria ças não nos assustam, por que falamos

do Carmo, solteira. e sila cunhada Maria sempre baseados em factos íncourestaveis.

da Conceição, casada, ambas residentes na -Na carta que temos á vista, pobre e

mesma casa, sita ã rua na Madalena, desta tacanhamente escrita. embora da lavra dum

cidade, dizendo urna que tinha saído para meio-sabia (um aluno de instruçãQ primaria
o fumeiro e a outra p;¡ra casa duma sua não escrevia assim) veem falsidades e in

irmã, no sitio dos Tres Engenhos, e que de; conveniencias.' A estas nada respondemos;
pois de rAgressarem. ás 20 horas, (oram queremos conservar a questão muito fóra

surpreendidas pelo facto de verem duas do campo para oode O' siuatario, sem talvez

malas arrombadas, falt:mrlo Guma, que era o perceber, a deseja levar. E já agora que
da Maria' da Conceiçã(l. a quantia de 2 es- assim falamos, sempre lhe diremos que S8

cudas, e noutra, que era da Maria do Caro. deve assinar, mas só depois de ler bem.

mo, a quantia de 16 escndos e 50 centavos. Tinha sido melhor confessar a falta, pro-
No quintal ria' casa aparecflll uma panela' 'meter cnmprir o que a lei exige e (':umpri

partida, que fora levada da cnsinha, e jun- lo realmente.
to do muro do mesmo qnilltal havia ",m J;lara corroborar aquela minhll afirmativa,
banw e timas cordas, tudo bem disposto, basta indicar o que o sr. Amancio disse ás

para se 'fing.ir qne realmente a casa fora pessoas com quem conversou antes de assi

?,'ssaltada pflr'ladrões.
'

•
nar a carta que enviou para o Heraldo. Pois

Como, porem, no ato da participação, não se lembra de ter afirmado que se real

uma das queixosas. a Maria da Conceição, mente houve falta de soro, foi porque o dr.

se mostrasile um tanto comprornetida, tor- 'Bernardino lhe disse que talvez não fosse

nou-se suspeita ao cbefe da esquadra, nos- preciso antes de vir o de Lisbua? Não se

so amigo sr. Arez, que, pr:r esse motivo, a lE)mbra da indignação que o ferip pelo facto

sujeitou a 11m habilidflsfl interrogatorio, du- do dr. Bernardino ter comunicado á ca:nara

rante quasi meia hora, acabandu por lhe a f:llta de soro no deposito?
arrancar a confissão de que tinha sido ela O sr. Amancio afirma que:

a autora do furto, e havia escondirio os f6 1.°-sem ter levado injeção de soro apenas

escudos e 1)0 centavos dentro dum tra- morreu uma creança.

vesseiro, onde efetivamente foram encon- Esta creança1 a que o sr. Amancio se re-

tradas. fere-; era do campo.
E porque morreu eia? Por ter recorrido

tarde aos cuidados clinicos? Não. E ve-lo
emos adiante.

Diga·nos ainda: qne sncedeu a um filbo
do sr. Jasé Agostinho, que esteve desde
manhã até á tarde esperango que o deposi
to lhe fornecesse o soro necessario? '

Est á. vivo ou morreu? Morreu. E este,
muito naturalmente, por lhe haverem falta
dO,as injeções.
2.o-que o dr. Bernardino tinha soro em

casa e não quiz minislra-Io á creãnç� que
morreu (qual delas?) por acha-lo absoluta
mente in uti!.

Olhe que esta afirmativa é grav.e. E' gra
ve porque nos autorisa a perguntar-lh3 se

e mi>dico"reconhecendo grave a situação e

tendo-lhe chegado tarde o soro ás mãos,
recnrreria a qualquer outro processo cura ti

vo. Repare, portanto, em que, pretendendo
desculpar-se, pode, com o seu depoimento,
ir comprometer quem agora tem procllrado
defende-lo.

O dr, Bernardino tinba soro em casal E

quem lho forne'ceu? Foi o'deposito? Não. O
sr. Amancio não o tinba. Prova-se com va

rios depoimentos escritos (já guardados) e

com uma receita do dr. Bernardino. com o

visto dfl sr. Corpas Centena., a qual andou
de mão em mão.

, O sr.ro .vein de Faro. E se quando chegou
era tarde, talvez o não fosse quando a mãe
da creança se apresentou pela primeira vez

ao dr. Bernardino ,e procurou o soro no de

posito.
O soro veio de Faro. E veio por indica

ção ou conselho do sub,delegado. Algllem,
que nada tinha com a incuria e de�leilw
do depositario, quiz concorrer com o selL

esforço para o tratamento da crean-ca, e foi

adquiri-lo ao deposito de Faro. O seu tra

balho não resultoa util. mas vale a sua ia

tenção. E dava-se isto enquanto o sr. Aman

cio. unico responsavel, andava passeando de

biciclete, divertindo-seI
3.o-que tem sempre soro e que quando

viII que os frascos iam acabando telegrafou
para Lisboa, pedindo. mais frascos, tendo
ainlla atguns em depOSito.

Como se dizem estas coisas! Com que ee.

tão tinha ainda alguns frascos?! Pois se'
hilvia soro, como se explica e admite a co

municação feita pelo sub·deleaado de sau
de á camara municipal?! O sub�delegado de
sande é um homem serio e honesto e por�
tanto não iria mentir e Coraecer elemeotos'

POETAS

SONETOS
Uma adrnirave I erva se conhece,

'

Que vae ao sol seguindo de hora em hora,
Logo que ele do Eufrates se ye fóra,
E quando está mais alto, então floresce.

Mas quando ao Oceano o carro desce,
Toda a sua beleza perde Flora,
Porque ela seemurchece e se descóra :

Tanto co'a luz auzente se entristece I

Meu so), quando alegraes esta alma, vossa,
Mostrando-lhe esse rosto' que dá vida
E cria flores em seu contentamento,

Mas logo, em não vos vendo. entristecida
Semurcha e se consume em grão tormento:
Nem ha quem vossa auzencia sofrer possa.

'li:

Cresci, desejo méu, pois que 2 ventura

Já vos tem nos seus braços levantado;
Que a, bela causa <le que sois gerado
O mais ditoso fim vos assegura.

'" Se aspiraes por ousado a tanta altura,
Não vos espante haver ao sol chegado;
Porque é de aguia real vosso cuidado,
Que quanto mais o sofre, mais se apura.

Animo. coração! que o pensamento
Te pode inda fazer mais gloriose,
Sem que respeite a teu merecimento,

Que cresças inda mais é já forçoso,
Porque se foi de ousado o teu intento,
Agora de atrevido é venturoso.

LUIZ DE CAMCiES.

relal poUeia

FITAS CORRIDAS

UMA FAMILlA [XfMPLAR-
O papá aderiu, é Almeidista,
Pede votos p'ra o chefe-salyador,
Tem um filho inda novo qu.! é prIor
Um grande talassão, ", mas pensionista I

A mãe é democratlca-afonsista. '

Defende em toda n parte o seu senhor.
F. a filha, que tambem já tem calor,
Gosta muito dá "Luta», é camachista!

Cá fóra. esse grupelho, quando abanca,
'

Diz mimos á Republica atual
E gritos dos p,ulmóes com forçll arranca, ..

Mas em casa, essa gente libaral
Dá vivas á bandeira azul e branca
E chora p'lo ex-rei de Portugal I

FARo-1913
,

XA VIER OE MAGALHÃES.

--�,><o:--o§§<><:�:--

A g�aça alheia
NUM ESTABELECIMENTO DE BANHOS:

-Rapa?:! Rapazl
- Meu sen hor ..'.
-Não encontro as minhas cálcas!
-Eu não sei delas. senhor .. .-
O r apaz procura em todos cantos. Por

fim, não as descobrindo, pergunta ao ba
nhista. com a maior naturalidade:
-O senhor está bem certo de que as

trouxe?
UM CREADO ATEÑCIOSO

-O sr. conselheiro está em casa?

Está, sim senhor. Póde entrar. Morreu
esta manhã_

BOA RESPOSTA
/'

Carlos V deixou o manto imperial para
envergar o habito de monge. Uma certa

manhã que lhe cabia ir despertar os reli

giosos. tev� de sacudir fortemente um

noviço que estava profundamer:te ador

mecido. O pobrrt diabo ergueu-se de mau

humor, resmungando:
--Não lhe bastava ter por tanto tempo

perturbado o mundo, senaa :¡uerer tam

bem perturb:u aqueles que fugiram dele?
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j;lar,a ,Cllllli,rometer o depositario-. Cl1mp�i'u I, O "O � � O \, C r¡1 , ¡II I & � T O,lDUI simplesmente o seu dever e fez desviar .� � � .� .,. � di II� •

;.a responsabilidade moral e criminal para ci-I .

�

ma daquele a quem logicamenl� cab�. _
Eueontra-se nesia cidade, em goso de 30

DIz que pode provar a sua,atirmatlva com dias de licença disclplinar, o nosso amigo
,

o depoiuiento ?O dr: Beruardiuo. Po:s como? ! sr. Oldegario Infante da Mota Sequeira Soa
Este senhor disse a camura e a outras en- res, 2.0 sargento do Grupo dus Caminhos
tídaues qtl� [Ião havra soro no deposito e o de ferro.
.sr. Amanero apresenta-o agora como sendo = Deixou de prestai' serviço no, posto
capaz de dizer o coutrario! Tenha juízo 'sr. medico do Arsenal, afim de seguir para Fa
Amallcio. O dr. Beruardino uãn rem doas ro, a tomar posse (to cargo de medico
palavras: é s.erio � iuteiramente inca�az de

I
da escola de alunos marinheiros .desta cida

añuar pelo diapasão que o sr. Amancio nos de, o primeiro tenente sr. Pereira do Nas-
apresenta. I cimento.
4.."-que julgando não receber na segun- ,

= Já regressou a Faro o sr. Abreu Mar
da-feira pela manhã o soro pe�ldo e q�e ques, ilustre iospetor de Fioauças deste dis
tendo e�ado em S. Braz oes�e dia, o pediu trilo. que, em serviço, tiuha ido a Lisboa.
ao sr. Lazaro di} Costa, para Juntar aos que = Vae ser exonerado de segundo coman- laiuda tinha no deposito. dante da escola de alunos marinheiros de

I'Mas se os tiuha uo deposito, pergunto:. Faro, o primeiro tenente sr. Marcelinho
(a) porque não �ljJ despac�ada uma

r,ecel- �arlos e nomeado pa�a o substituir o

Capi-¡'ta do dr, Beruardiuo? Por nao querer aten- tao tenente sr. Pereira Leite.
der o pedido, ou porque realmente não ha- = Foi exonerado de imediato do zapor
via soro? E sabe o qu.e sucedeu á creauça Lidadot' .e nomeado para idenuco logar a

para quem ele era receitado? Morreo,
_

bordo da canhoneira Beira, o 2.0 tenente
E a mãe que o VIU morrer e que tinha sr. Santos Pedro.

naquele .medlcament,o a sua esperança, tal- = Begressou a Lisboa, por ter termina

v�z � VIda de seu ñlho, ��ve ue sofrer em I do o serviço na esquadrilha do (\Igarve, o
síleuclo a fatal consequencia do descuido do 2.° tenente sr. Pascoal Cascaes.
depositario. Foi este o sentir que ela maai-

= Assumiu o cargo de chofe da ôontabi
festou; é esta a impressão que todos leem, lidade da escola de marinheiros de Faro, o
desde que não, furam prestados á criauça segundo tenente da adminisrração uaval sr.
os devidos CUIdados chnicos. Era tarde, Soares de Olrveira.
quando a mãe veiu com o pequeno doente? = Foi autorísado a advoaar o notário in
Não" o sabe o sr. Amancio nem podem di- terine de Vila R'eal de Santo Antouio, sr.

z�r-Ib'o. os sabios que ? ro��iam e em q�e dr. João Domingos Medeiros.
tao levianamente acredita. SIm, porque nao = Foi creada uma escola movei em Ca-
é pos�i vel determ�uar-se o í!lSL�nte em �u,e chopo. /

O med�c�mento deixa de produzir o s�u eíei- = Vão ser çreadas escolas moveis, ,pelolo. E ísto O que lemes algures e e IStO o metodo João de Deus, em Amorosa, SIlves
que DOS diz pessoa autorisada, e Tavira.

O trat�mento c�fativo da difteria faz se por = Partiu para Moimenta da Beira, onde
meio do soro an�ldlfte�ICO; e o sr. Amancio vae exercer o logar de telegrafista ajudan
deve saber quão admiraveís teem sido os te, a sr." D. Adelaide Gabriela da Silva, ir
seus efeitos, e como são maravühosos _os mã da encarregada daquela estação, sr." D.,
seus resultados. E quando por qualquer cir- Maria do Carmo Silva.

cunstanci� �e receia _que não ,sela eficaz, re- Desejamos á gentil senbora todas as ven
corre-se a lút�rvença� clrurglca, mas, nesle turas de que é digna pelos finGs dOles do
c�so awda, naw se poe de lado aquele me- se u espirilo.
dlcamento. Quer dIzer: o soro nUDca deve = Vimos em Faro o sr. dr. João Lucio,
..ser d�spen��do.· E

.

o medico 9ue o peça e I distioto advogado em Olhão. i
lhe nao seja focoecld.) tem o Oever de par- I = AcolllpauhJdo de sua. esposa e filbos,
ticipar á autoridade competente o sucedido. já regressou a Faro o teneote de infantaria
Deixemos-nos, portanto, de pieguices e não " sr. Frabcisco de Assis Crispim. ,

·-queiramos, com palavras e sllbterfllgios, h = Por ocasião' da feira aLuai de Santa
desculpar aquilo que lião te� desculpa� Iria, que se realisa' nesta cidade de 19
passar uma dsp1lnJa Súbre um tacto que su- a 22 do corrente, a direção dos Caminbos
,.eedeu e que provocou sustos e grandes des- de Ferro do Estado estabelece bilbetes de
.gostos. ,Juizo. é que se tOrD_a necessario ha· ida e volta a preços reduzidos em todos
"ver; maIs CUIdado c(,m aqUIlo de que tumâ- . os comboiõs, validos para o regresso até
nlüS conta é que devemos ter. 'I ao dia 24 incillsivé.

'

(O) porque motivo, enviou a ,camara um = Vem a caminho de Lisboa o cruzador
1elegrama para o Inslltuto Btltenologico pe- Adasmastor. .

do soró?
_

\

,
Foram dissolvidas as comissões paro-

.

Certamente por nao hava _soro no depo- quiaes administrativas de Olbão e da Fuze-
Sito e. provavelmente, por nao tel' confiaq- ta. -'

'

ça no depositario, apezar de ter sido ela
'

Pensa se em dar inicio aos trabalhos
quem lhe deu esta regalia. E sabe porque de construção duma ponte para desembar
falo em c_?nfiança? Porque a ca�ara, legal- que, no local da Porta Nova, ria de Faro,
meute, na� podia fazer o �edldo. E�te só antes de principiar a quadra invernosa.
pode ser feito pelo farmaceutlco depOSItario. = O comandante do cruzador «Adamas
Di-lo uma circl!lar de 26 de maio de (911, torD já enviou ás autoridades de marinba o

e�viada. a todos os s�b-delegado.s de ,saude, seu relatorio ácerca dos casos de doença
pelo dlretor do Inslltuto BaterlOloglco Ca- suspeita que na tempos se dera no seu na
mora Pestana... vio e das medidas bigienicas que eram acon·

(e) porqlltl motIVO, tiepols de falar com o selbadas, não se tornando a dar mais caso
.dr. Bernar�mo, foi o farmaceutico Anibal, á algum e sendo excelente o estado' da guàr-
farmacia Paula po� 2 fr�scos de soro? nição. ','

(d) porque motIvo nao forneceu nenhum = A comissão municipal administrativa
irasco de soro ao �r. José Agostinho? de Mertola representou al) sr. ministro do

.

(e) porque motIvo fOI a mãe de Antonio fomento, pedindo que seja mandado ali um
Vieira buscar soro a Faro? tecnico para traçar a planta e elaborar o or-

(/) que�. forner-eu o segundo frasco de çamento da ponte sobre o Guadiana e ainda
:soro par:! lDJetar �o filh� do sr. Amador? para acompanbar a mesma comissão numa

(g) porque motIvo lera agora o sub-dele- visita a todo o concelho, pata se formular
.gadu de saude alguns frascos em seu po- um plano geral de melhoramentos.
�er? �erá por dilet.antismo ou por querer = Já entrou no exercicio do seu cargo o
Jmpedlr que se repIta o que ha poucQ su- sr. Jaime Atias, novo imediato do rebocador
..cedeu?

.
' Lidador, surto nas nossas aguas.

Responda agora. o' sr. AmancIO, mas res- = Foi nomeado pratico ,da costa e barra
ponda com sereOl�ade, com o coração nas do Algarve o sr. Cristovão Afonso.
_mãos e sem que delx� envenenar o se� pen- = O aviador Salés, que iniciou no dia
.s�mento e a s�a açao por esses mews_sa- 12, em Portimão, a sua tournée pelo AlgarbIOS que o rodeIam. ve, foi muito ovacionado e conta vir a esta

Nada ha melhor do que falar alto e claro, cidade. pur ocasião da feira.
<i, l!Jz do dia. = Esteve muito concorrida a feira de

E depois disto vej� a sem razão da sua Vila Real de Silnto Antonio, havendo im por-carta. Para que servIU ela? Para me cha- lantes lransações.
'

mar ignorante e para suscitar, esta outra

correspondencia. demonstrativa da primeira
qlie enviámos. O sr. Amancio não seguiu o

melber processo. E não o seguiu, certamen
tA, porque teve na sua frente quem lhe des
viasse os intuitos. Os maus conselheiros são
() diabo f

,CONTRECZEMAUDE
,

PARA AS

CRIANÇAS
Para as crianças, assim como

para os adultos, a genuina
Emulsão de Scott é muito mel
hor que o melhor oleo de
fígado de bacalhau. Para

ASI MOLESTIAS

DOS PULMÕES
COQUELUCHE,BRONQUITE
E DOENÇAS DO PEITO, está
provado que a Emulsão de
Scott é o remedio. Durante 37
anos milhares de medicos tém
gabado a Emulsão de Scott.
Assim, para
A RAQUITIS E

DEBILIDADE
é indispensavel que adquirais
somente a genuina Emulsão de
Scott, conhecida pela marca da
fabrica, que ·é um peixeiro/
"Minha filha Ilda Nunes de Matos, de
8 anos de idade, era muito anemica e

fraca; tomou para se fortalecer di
versos medicamentos, sem tirar d'eles
resultado; dei-lhe a Emulsão de
SCOTT, e as suas -melhoras não se
fizeram esperar, encontrando-se cu

rada, tendo bôas côres e comendo
bem." (a) J U L IA D A S I LVA
NUNES DE MATOS, Pardel
has, Estarreja, 3 de Julho de 1911.

®����¡�����,��¡�¡����������
::::: FARtt\CIA HIGI��NE UE FARO:::=

Díretor tecnico- JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22;_RUA TENENTE VALADIM :1.7 \

'�--

ESPECIALIDA DES' RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o n�ITle do preparador JOsE G. BANDEIRA)

,i �oqn�s���e�)�e� 2�H rplti��& resuliados r
� Plegmarin alba dolens, Iinfagite, furun-

I culóse, reumatismo, entorses .etc" etc.
Portanto em todas as doencas mflamato-'
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta 'farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de prontoI,� qualquer medicamento; preparado .ou penso assetisado, para o que
, I �� se encontra fornecido com rodos os aparelhos modernos necessarios
� para as manipulações de assepsia. , '

�

� i������i���������������� ���
l...-s>-e...-s>-e���r-e��*�����';:::;:;'

,
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Estabelecimento de drogas, ferragens, tinta-s, vidraça e outros artigos a

t
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

!como o proprio freguez poderá verificar.

¡ Ninguém compre sem primeiro visitar est� estabelecimento. .

¡'
t '

RUA D. FRANCISCu GOMES, 18 a 22 !
¡�

� PORTAS ENCARNADAS �
¡

�����¡....4���*�������

Empregado com sucesso em ,:

ECZEMAS-PSORIASIS
HERPES-D�RMATOSES

mulsão de
SCOTT

,
PORTUGAL PREVIDENTE

, Companhia de Seguros-CAPnAl 1.0DO:DOOiOOO
• SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CuMBINACÕES) ,

ææ Segul'os Cf)otra fogo-�egu ..os m:nitimos -�eguro8 «le'
cl·jstals-Segllros cnotra roubo8-Seguros

postacs-Seguros agrlcola§

-AGENCIAS fM 1000 O PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA
, an�" D

É perigoso fazer uso
de imitações baratas

,

ou preparados im-
,puros; portahto exigi
a Emulsão de Scott.

Todas as Pharm�cias e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT.
Depositarios:
JAMES CASSELS & CiA., Succs.. Porto.
VICENTE PIMENTEL &QUINTANS, Lisboa.
Representante:
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto.

I-
I Junot para invadir Portugal.==1868=Morte de D. João da
Franca, bispo do Porto.=1909=Parte para o forte da

Gr�ça, em Elvas, a fim de'cumprir a brulal e iniqua sen-

tenca ministerial de um mez de inatividade, o general Dan
las' Baracho.=191O=E" nomeado reitor da Universidade
o d I'. Manuel de Arriaga.

18=1217=Tomada de Alcacer do S.I aos moiros por VENDE-SE, com pouco uso, umaD. Atenso II, o Gordo =1632=Morle do jurisconsulto
e poeta portuguez, Gabriel Pereira de Castro.=1789=A motociclete, marca N. S. U. com
Assemblea Nacional e'nceta a discussllo dos bens do clero.

d d d d t d=1813=;=Batalha de Leipzig,=18i<i=Morte de Bernardl- mu ança e an amento e e o os
no de Saint-Pierre,=1897=0 Diretorio, Republicano. OS aperfeiçoamentos do ultimo mo-
eleito dias anles, elege o dr. M.nuel de Amaga para seu

•

'

presidente.=1817=E' enforcado, perlo da torre re S. Ju- ,delo e mUlto leve. Vende-se porlião da Barro, o general Gqmes Freire de Andrade, grandA

I Q dliberal, vilima do despotismo inglez. preço barato. uem preten er po-
--,�: . 'de dirigir-se á rua 1.0 de Maio n.O'

CARTEIRA I 53-Tavira .

conspiradores celebram a sua pnmeira reuniào no palacio
de Antão de Almada.-172<i-Grande terremqtu em Por
tugal -18<i9-Ent'rad. solene do papa e � Roma. ·-1'850
-Morlq do dJque de Palmela. -1910 -O sr, José Relvas
aceita a past. das finan�as do governo pruvisorio.-1911_
Dão entrada no forte de Caxias 102 cOllspir.dores vindoe
do Porto.

13 -5<i-M.orre envenenado COlli cogumelos o imperador
Claudio.-1307 -PrIsão de todos os Templ,'rlos á ordem
de Filipe o Belo.-1388-Tomada de C"mpo DI .ior pelos
portuguezes.-lQO!l-E' fuúl.do em Montjulc o grande
propagandista Ferrer -1910 - O arquiteto Ventura Terra
'presenta um projeto de monumento aos beroes Ita revolu
Ção.-1911 __ 0 dr. Augusto de V"sconcelos a.sume a ge�
rencia da pasta dos estrangeiros, cuj" interlOid:de estava
eonfiada a João Cbagas.""':1912-A Ass ,ciacão do Registo
Civil organiza um cortejo em bomeoagem' á memoria de
Heliodoro S,lgado.
a-156 -Comluist" da cidade de Jafon.patão, na i Iba

de CeiUo.�1Il'1-Morle do astronomo din.marquez Ticbo
Brabe.-1806 -Batalha de rena., UlU-Incendio de
Moscou á entrada do exercIto francez.-1832 -Gran�e
ataque á serra do Pllar.-1877-BrJlbante e completa vi
toria dos republicanos francezes Mnlra os reaClOnarlOS co

li�ados de 16 de maio.-1:110-0 grande esl.dista dr.
Afonso Costa inicia um inquerito aos eslabeleclmentos re'li
giOolOS.

15 -15118-De.ctara-se em Lisboa uma terrivAI peste,
que dura 5 anos, e m'lta 80.000 pe5solls.-t80:l-Reu-
nião das provillcia� Ilirias a França.-t8i1-E" fusilado Necrologia:
em IIladrid 'o geDeral Leon,-1909-Tumulto. no congres- Suiçidou-se em Genova, com um tiro de revoler nil Ca-
so em Hespanhd, II proposilo da fXecuçào de Ferrer. be�a, o ilustre poela Joaquim de Araujo, consul de Portugal
16-131t-Supressão da Ordem dos Templarios.- naquela cidade.

15H-Croação ria primeira cadeira de m.telO.tica na Atribui-se o seu des,espera lo gesto á neurastenia de que
universidade de Coimbra. regida pelo meslre Pedro Nuues.

I
vinha sofrendo.

-1793-Execucão de Mari" Antonieta, em P.ris.-1899 �- _

-Morre em Vlzêu o not. vel escritor e poela Alex.nilre da
'

Conceição,-19 iO-lmponentissimos Cuneraes do ,tr, Miguel
Bombarda e almirante Candido dos Reis, em Llsboa.-
1911-A bertura do Congresso d. Republlca.-1912-E'
entregue ao governo o bIplano Republica, adquirido por
subSCriÇão aberta pelo Dlretorio Republicano.
17-H37-E' aprisiollado o inC.nte D, Fernando, em

Tangel'.=1706 -Morte de NInon de Lenclos,=1797=Paz
de Campoformlu.=1807-Parle de França o exercito de

DIA. HISTORICO
Outubro
11-732-Carlos Martel destroca os sarracenos em Poi.

tiers.-1347-Morte de Luiz V· da Baviera.-1833-
Combate de Loures e ataque de Lagos.-1850-Morte da
rainba da Belgica:-1909-A ilha de Cuba é de"/astada
por um violentlssimo furacão.-O governo portuguez toma
medidas de precauçáo por causa dii sentença infame do con
selbo de guerra oe Bdrcelona, que coodena o propagandIsta
Ferrer á pena ultima. A lega9ão e o consul/ldo hespanHoes
em Lisboa sãll cercados de policia e de municipal.-1911
Caçadores 5 e cavalaria 2 partem para a Cronleira do nor

te em defeza da Reptiblica.
12 -lao3-Morle do papll Bonifacio TIII -1640-08

Correspondente.

° HERALDO, bi-semanano republi
cano democratico, é. o jornal mais estima
dO do povo e o de maior circulação em

toda a provincia do, Algarve.

EXPLICADORES

Fafem anos:

19-D. �Iaria de Melo Mascarenhas, D. Lucinda Emilia
Bastos, D. Catarina Augusto Dllmoso, D. Antonia Eulalia
Ponlos, D. Maria da Piedade Alves, Berna rdino Reis, Al
varo de Sousa PacheCJ, Manuel Antonio Guimarães, Jo[o
da Silva Mata, Frederico Manuel da Silveira e o menino
Antonio José de Brito.

Segunda 20=0. Francisca Neto Men�zes, D. Lucinda
Marques da Costa, D, Emilia Gas Dores San los, D. Adelia
Virgilio Pereira, AIrredo �Iaria de Brito, Antonio de Sousa
Guerfliiro, José João da Silveira e Milnuel da SIlva Pacheco.
Terca=D. Virginia Rodrigues Centeno, D. Antonia Fran

cisc¿ Pereira. D. Maria Amalia Machado RaIilel, D. Irene
dos Santos, D. Izabel IIlaria Fernandes Cruz, Afonso do
Carmo, Padro Lopes Mendes. Eduardo Abilio Batista, Fran- ,

cisco de Paulo Esteves e João Anibal Pinto.
Quarta'22-D. Guiomar de Jesus Alves, D. Silvina Au

relio 1\lalos, O. Maria José Vidal Leote, D . .l\largarida Joana
Soares, O. lIlariana ria Conc"ição Fernandes, Jose Ferreira
de SOllsa, Antonio Romão Fogaça, lIlanuel Pedro Teixeira,
Eduardo Sole:! Botista, JoãO da Cru'z Figueiredo e o meni-
00 João Antonio Moreira.

Enxertos, barbado� e estacas. A rvo
res, de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qlla
lidades garantidas pant todos os terrenos.

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva
lho 232-3. O_D. to.-LISBOA

ANUNCIO
Izidro Martins Caiado dá expli

cações do curso geral dos liceus.
por preços modicos: Tambem dá

explicacões de escrifuração comer
cial e f�z traduções de francês e in

glês.
Dirigir ao mesmo em Faro.

Doentes:

Continua bastante doente em Lagos, uma filhinha do in
dustrial Sf. Antonio Joaquim S!lntana, que ao alravessar a

rua Direita foi atropelada por uma carrinba.

Joaquim Neves, com longa pra�
tica de linguas, e Raul Calazans,
com o 7.0 ano de ciencias, ex plicam
por preços razoaveis todas as di s

ciplinas do curso geral dos lie eus·

Largo do Liceu-FARO

Estão amanhã de serviço as seguintes
farmacias:

,

Eusebio, (Rua Conselheiro_ Bivar 84)
Arouca, (Rua Ivens 25).



o HERAtDO

TABELl DAEMPREZA FUNERARIA FARENSE
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Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente. a ser
vir todas as familias enllltadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An
tooio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
.Tosé Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavirà, Domingos José So?res; emVila Real
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo;·e em Albpfeira, Antonio Marrachinho.
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SERRAL�AnIA MECANICA E CIVIL
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FUNDIÇAO OE FERRO E BRONZE 'r'
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• �onstru�ao de pO(O� .�rtezianos-18éndom-5e ,materiaes para os mesmos
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Esta casa, que é no genero 'á 'primeira da provincia do Algar
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis. ' .

Constr;>em.-se, engenh?s de noras -de, todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

Fazem-se charr uas de todos os tamanhos, maquinas de de- .

bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

.

alguma do paiz se fabricam e vendem estes.generos em melho-
re�' condições.
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J?�ECOS SEM COMPETENCIA
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cado tubos de chumbo, de latão e de ferro" em todas as grossuras, latão e cobre

1_ em f�lha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a I:
.
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LIVRARIA DAS NOVIDADES
DE AR1f@) !(J}) (t!)Q»1 I R:V@I QlJltg��£

til �BN(fU� 1J))! 'llfiJLI�ífi�'ÕI'8 �P7iSl!l�RP.JfJ� .

RUA DA MARINEA N.o 15--FARD
Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus

Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas e liceus,
romances .e obras cientificas. n ecebem-se 'diariamente todos as novidades literarias, jornaes
de modas, figurinos e publicações,

,

.

'GRA,NOE SORTIMlNTO EM BI�HE1ES POSTAES·· "

Assinaturas. perrnanentes
: de todos os romances !e mats obras.-Descontos aos reven

dedores e estudantcs.c--Encadernaçõcs a preços resumidos,
Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa

dos sem primeiro visitarem a c1íut¡aria: das nuridades-> FARO.
Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importancia.
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SUC.eSs9t. �e JOÃO F. X.-da SILVA REIS
.. ,,0,- •

. CASA FUNDAD..';' El[ 1889

R "Cünselhetro 'Hivar/3·- 'Avenida da Republica, 2
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FUNERAES COMPL�TOS

.:
. ( FARO •. '.""" .. ".""".""" 70$000 réis.

N0 2-N s co dicõ ,OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. .• " 75,1!000 I·éis.

·�ubstitut��jom: m:r�a pnQr ·c:� LOVLE, S. BRAZ e FUZETA"", •. "" 8?$000 réls

xão de veludo dourado, (
ALBUFEIRA ..• ". , ' , .. , •. , " ", 8:1$000 reiS

TA VIJU •. " •• , , ... " , , " " " , 90 MOO reiS.

. '.. SJLVESeVILAl\EAL.,,, .. ,, .. ,,.,,110$000reis.

N,O 1-Urna de mogno, caixão
de cbuitibo, carro 'funerario de

l.a,-berlinda fUDera rta�-êca ne.
t,.a na Elgrpja (só em ¡iaro)
panQ de cruz d�e La, cera, ho

men_s pr"ecisos 'para o funeral,
despacho do enteno, borlas

pal:à tconvinados, etc, \

TA<DELA DE CARROS Fl NERAJUOS

Design;¡ção dasJocalid3des Carro .

Berlinda Carro fune- Carro fune-

funerario funera ria rario de 2,a rario/de La

(SÓ por 24 horas) á mão para tudo , e berlinda e berlinda

FARO e ariedores, "" " ."."
3$009 9¡P000 10$000 15$000"

I
3$!500

OLHÃO. ESTOr, SANTA BARBA-
RA, ALMANCIL e PECHÃO". 6$000 10$000 Hi$OOO 20$00'0'

S. BRAZ. LOI1LÉ, lIONCARAPA-
8$0'00 15$000' 13';000 22$000'CHO e FUZETA, , . • ••• o.' o ••

LOCALIOAIlES E PJŒçnS
'FARO"" '" .... ,," .. """'" .98$000 reis.,
OLUÃO, SANTA BARBARA e EStOI." 100,l!O00 réis.

LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA .. , " .. " )08,fí000 reis.
ALBUFEIRA,. ,'" •• ,. :.",.,., '.'" 112,$OOQ reis'
TAVIRA" .. ,,,,, .""""""" 11���00 reis,
SILVES e VILA REAL,. ,," ' •• ,: •. 130;$000 réis,

!

Urnás de mogno para adultos, desde 35�000 a 250$000
réis,

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis.
Caixões para 'adultos, desde 2$700 réis, e para menores

�,

desae 800 réis..

N,O 3-Nas mesmas condicões,
sem·caixão dé cbumbo,

•

----------�--------------------------------------

FARO, '" ••. " ., ..• " " 40$000 reis.
OLHÃO, SANTA BARBARA e .ESTOI., .• �¡j$OOO réls.
LOULÉ S. BRAZ e FUZEfA. '. , , , " " 50,§OOO'reis.
A LRUFEiRA, • , , , , , , , , , " ' , , , , '.' , " 5� �OOO reis.
TAVIRA .. '",.,.,."" .. ",,"'" 60,ll()OO r"ls

SILVES e VIU REAL""",.,.,. " 70,l!000 réis.

ALBlIFEIRA, BOLIQUEIME e TA-
VIRA,., , , , , , ., "" ,., " , ,_, , 20'$00'0' 26$000

N,O 4-Caixão de veludo

llso'l
F�RO ....... ", •. , .. "� .. , .. ,, .. , 18�OOO réls'

berlin,da para tudo.do r.uneral OLHÃQ, SANTA BARBARA e ESTO!.,'" 2�$OO'O reis'

nas mesmâ� condlCi;ies sem LOULE, S. BRAZ e I'UZETA", " oo.,. 26�OOO reiS'

eç�,
•

TAVIRA.,,, .. ,, .• ,.,,.,,.,,,,,,, .. ¡¡6�000réis·
N.o o-Carro funerarto á mão,

1caixão de panllIho gatlfr�, ¡Ja- fi ..

no 'de cruz de 2.a, sem eça na
FAnO."",.".,

'.
, ..•. """ ."., 12$000 reiS,

egreja
,

'

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN
TO ANTONIO, CASTRa-�IARIM,
LAGOA, SILVES e P�RA" .. , .. 25$000 30$000

LAGOS e MONCHIQUE., , . , , • " "
,

35$0'0030'$000

N.O 6-Car�0 ptbre, ca ixão ,liso, jbomens, etc, (EÓ em precarias FARO",.,.,: •• " ,'"""",., .. ,.,. õ$800 rllis.

circunstancias.) \ ,

N.o 7-Carro pobrl', caixFo liso, ¡� pintado por dentro, homens. FARO",.""",,,,,,,,,,,,, ,.", .. !'¡¡'j900 réis.
etc, '

JOll enterras Brandt!! p¿d� haUtl! 11m r*W3EO �m uma urna moldada DU unt pedidO' d� lllitis uma berlinda

=::: PREÇOS FIXOS ==
ATE�ÇÃO : É (!ooTenieote em qualquer caso que se dê di�'!gh'em-sc Iugo a �s(a age�c¡a e não a

qualque.· pessoa que "e�te os cO"pos p,tra não eocontl·llre� alteraçoes de p.·eços


